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ESTUDO DAS INTERAÇÕES ROCHA-FLUIDO EM ARENITOS 

INCONSOLIDADOS COM SIMULADORES FÍSICOS UTILIZANDO 
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Este trabalho desenvolve uma célula de interação para aneritos inconsolidados 

(simulador físico) para estudo dos diversos fenômenos de interação rocha-fluido que 

ocorrem durante a injeção de fluidos em meios porosos, tais como: análise de formação 

de reboco, invasão de sólidos e na análise de desempenho em agentes divergentes em 

corpos-de-prova de arenitos inconsolidados (areia) simulando reservatórios gigantes de 

petróleo encontrados na Bacia de Campos. 

Esta célula, quando acoplada a um tomógrafo computadorizado (TC), permite a 

reconstrução 2D e/ou 3D das características e estruturas internas de rochas. Por este 

motivo, a tomografia computadorizada de Raios X é considerada uma das técnicas de 

análise mais eficientes para aplicações em ensaios não destrutivos, com uso cada vez 

mais difundido na indústria do petróleo com as mais diversas finalidades. 

Como complemento ao estudo por TC utilizou-se a técnica de microfluorescência de 

raios X com radiação síncrotron (µSRXRF), que foi utilizada no mapeamento, 

identificação dos elementos presentes no perfil de invasão (área invadida), na 

determinação das concentração de polímeros marcados e agentes obturantes que 

invadiram meios porosos constituídos de arenitos inconsolidados após os ensaios de 

dano. 
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STUDY OF ROCK-FLUID INTERACTIONS IN UNCONSOLIDATED 

SANDSTONES WITH PHYSICAL SIMULATORS USING COMPUTED 

TOMOGRAPHY AND SYNCHROTRON LIGHT X-RAY MICRO FLUORESCENCE 

 

João Luiz Batista Ribeiro 

 

April / 2006 

 

Advisors: Prof. Ricardo Tadeu Lopes 

 

Department: Nuclear Engineering  

 

 This work to develop a unconsolidated sandstones interaction cell (physical 

simulator) for study of diverse phenomena in interaction rock-fluid that happen during 

injection of fluid in porous media, as well as: study of filtercake formation, solids 

invasion and analysis of performance with diverting agents in rock core samples 

constituted for unconsolidated sandstones (sand), that simulate giants petroleum 

reservoir founded in Campos Basin. 

It simulator when coupled in a Computerized Tomography (CT) allows 2D and/or 3D 

reconstruction of internal characteristics and structures of rocks. For this reason, the X-

ray CT is modernly considered one of the most efficient techniques in non-destructive 

testing, with an even more use in petroleum industry in more different applications. 

Together with CT study, X-ray micro fluorescence analysis using synchrotron radiation 

(µSRXRF) was used to map and to identify the invasion profile (invaded area and bulk 

invasion), in determination of concentration of marked polymers and bridging agents 

that are present in the unconsolidated rock core plugues constituted of unconsolidated 

sandstones after the damage tests.  
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